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O interventor federal na Se-
gurança Pública do DF, Ricar-
do Cappelli, fez uma revisão, 
ontem, das medidas de pro-
teção que serão adotadas pa-
ra a posse de deputados fede-
rais e senadores, marcada para 
amanhã. O evento ocorre sob 
a sombra dos ataques terroris-
tas de 8 de janeiro, em que os 
prédios dos Três Poderes foram 
depredados.  

A cerimônia ocorrerá após 
o fim da intervenção federal 
em Brasília — a medida termi-
na hoje. Cappelli fez o anúncio 
em postagem no Twitter: “Hoje 
(ontem), faremos a revisão do 
plano de segurança para a pos-
se dos congressistas. O secretá-
rio de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar, estará presente e 

comandará a execução no dia 
1º, tudo em perfeita harmonia”, 
escreveu o interventor.

Esplanada fechada

Para a posse dos congressis-
tas, segundo o ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Flávio 
Dino, a Esplanada deve ficar to-
talmente fechada. “Não acredi-
tamos que haverá manifesta-
ções dessa natureza, de cente-
nas ou de milhares de pessoas. 
Porém, a estas alturas, tendo 
em vista o extremismo de pe-
quenos segmentos sociais, a 
prudência indica que esse de-
ve ser o caminho”, declarou, 
em coletiva de imprensa na úl-
tima quinta-feira. O Eixo Monu-
mental está fechado nas vias em 

frente ao Congresso Nacional 
desde o fim de semana.

A maior preocupação é a ins-
talação de explosivos na região, 
por causa da tentativa, malsuce-
dida, de atentado a bomba feita 
por bolsonaristas extremistas em 
24 de dezembro — o artefato foi 
colocado num caminhão-tanque 
próximo ao aeroporto e só não 
explodiu por uma falha técnica.

Com o fim da intervenção fe-
deral, o comando da Secretaria 
de Segurança Pública passará 
de Ricardo Cappelli, secretário
-executivo do Ministério da Jus-
tiça, para Sandro Avelar. A posse 
dos parlamentares terá um es-
quema de segurança similar ao 
adotado durante a posse do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 1º de janeiro. (VC)

Revisão do plano de segurança

O interventor federal Ricardo Cappelli: “tudo em perfeita harmonia” para a posse no Congresso
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O fator Alcolumbre 
na eleição no Senado

À frente das articulações para a recondução de Pacheco, senador sofre críticas no União Brasil por oferecer cargos nas pastas 
controladas pela sigla, e enfrenta reclamações do PSD, ante a forma como as funções na Mesa Diretora estão sendo distribuídas

O 
comando das articu-
lações pela recondu-
ção de Rodrigo Pache-
co (PSD-MG) à Presi-

dência do Congresso foi as-
sumido pelo senador Davi Al-
columbre (União-AP), que se 
mobiliza intensamente para 
atrair os votos dos parlamen-
tares indecisos. A atuação de-
le, porém, provocou críticas 
entre integrantes da Casa, es-
pecialmente dentro do próprio 
União Brasil e do PSD.

Caso Pacheco vença, cenário 
que é considerado o mais pro-
vável entre congressistas, Al-
columbre vai continuar no co-
mando da Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), a mais cobiçada do Se-
nado. Esse é um ponto que pre-
judica a chapa. Alcolumbre já 
presidiu a Casa em 2019 e 2020 
e foi cabo eleitoral de Pacheco 
como seu substituto. 

Nos bastidores, fala-se que o 
amapaense quer concorrer no-
vamente à principal cadeira do 
Senado em 2025, deixando in-
satisfeitos os parlamentares que 
visam o cargo ou que pedem 
uma alternância de poder na di-
reção da Casa.

O entorno de Pacheco esti-
ma ter entre 50 e 55 votos a seu 
favor, mais que os 41 necessá-
rios para encerrar a disputa no 
primeiro turno. Pesa, porém, o 
risco de traições. Como o vo-
to para as eleições do Congres-
so é secreto, há possibilidade 
de parlamentares votarem no 
sentido contrário à orientação 
de suas legendas. A campanha 
do principal opositor, Rogério 
Marinho (PL-RN), conta com as 
dissidências para levar a dispu-
ta ao segundo turno.

Entre os partidos mais divi-
didos estão o União Brasil e o 
próprio PSD. Dentro da legen-
da de Pacheco, há reclamações 
a respeito do papel que Alco-
lumbre está desempenhando 
na campanha. E alguns criti-
cam a forma como os cargos 
na Mesa Diretora do Senado 
estão sendo distribuídos. Além 
da eleição para a Presidência, 
que ocorre amanhã, a Casa 
Legislativa realiza, na quin-
ta-feira, a votação para os de-
mais cargos.

No União, a maior reclama-
ção é de que Alcolumbre está 
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Alcolumbre ao lado de Pacheco: senador amapaense estaria pavimentando o retorno à Presidência do Senado em 2025
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agindo sem ouvir outros mem-
bros do partido. Ele vem ofere-
cendo cargos nos três ministé-
rios controlados pela legenda, 
mas especialmente na pasta 
da Integração e do Desenvol-
vimento Regional. O ministro 
Waldez Góes foi uma indica-
ção pessoal de Alcolumbre ao 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). Membros do União 
avaliam que o presidente da 
CCJ consegue ganhar para Pa-
checo os votos da maioria dos 
senadores da sigla.

Corpo a corpo

Marinho, por sua vez, assu-
miu o protagonismo da sua ar-
ticulação e falou pessoalmente 
com mais de 60 senadores, visi-
tando seus gabinetes e viajando 
a seus estados. Ele também conta 
com articuladores como a sena-
dora eleita e ex-ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina (PP-MS) 
e o também ex-ministro da Ca-
sa Civil Ciro Nogueira (PP-PI). O 
próprio ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) chegou a ligar para ao 
menos três senadores, pedindo 
voto em Marinho.

No domingo, o candidato do 
PL promoveu um almoço na ca-
sa do senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF), em Brasília, para ten-
tar virar votos. O parlamentar 
brasiliense declarou seu voto 
no ex-ministro. Ao menos 15 
parlamentares foram ao local, 
incluindo integrantes do PSD, 
partido de Pacheco. A campa-
nha avalia, ainda, que os votos 
da bancada do Podemos vão 
para ele na segunda parte da 
disputa. A legenda tem candi-
dato próprio, o senador Eduar-
do Girão (Podemos-CE), sem 
perspectiva de vitória.

Ao Correio, Izalci disse não 
concordar que a atuação de Al-
columbre seja o principal des-
gaste, mas, sim, o apoio que 
Pacheco tem do presidente Lu-
la. “Como é que eu vou ser de 
oposição e ter esse alinhamen-
to com o governo?”, questio-
nou o senador. 

Nos bastidores, mesmo alia-
dos de Marinho admitem que 
Pacheco está na frente e deve 
levar a disputa. Porém, a can-
didatura do ex-ministro ain-
da é considerada competitiva, 
e o cenário com voto secreto 
pode render surpresas no dia 
da eleição.

Três perguntas para

IzAlCI luCAS (PSDB-DF), 
SEnADOR

O senhor declarou seu voto 
no senador Rogério Marinho. 
O que influenciou nessa 
escolha?

Eu já tinha tomado a deci-
são há algum tempo. O Mari-
nho foi colega meu do PSDB, 
tivemos dois mandatos jun-
tos, fomos da Comissão de 
Educação. É uma pessoa de 
muita competência e articu-
lação. Fizemos juntos as re-
formas, trabalhamos juntos o 
impeachment (da então pre-
sidente Dilma Rousseff ). En-
tão, a gente tem uma relação 
e uma identificação progra-
mática e de amizade. Acredi-
to que ele tem todo um po-
tencial para mudar realmen-
te o que a gente precisa (no 

Senado) em termos de prota-
gonismo. Evidentemente, a 
eleição da Mesa é muito in-
dividual. O Alessandro (Viei-
ra) também vai votar no Ma-
rinho. O Plínio já tinha ma-
nifestado voto no (Eduardo) 
Girão, e estamos trabalhando 
com o Girão também para fa-
zer uma aliança única.

Como avalia as chances de 
Marinho frente ao favoritismo 
de Rodrigo Pacheco?

Precisamos de uma mudan-
ça. As conversas estão sendo 
boas, as chances estão cres-
cendo. Sempre é difícil dispu-
tar com quem está indo à ree-
leição. Acho que ele (Marinho) 
tem muita chance.

O que espera da gestão de 
Marinho, caso ele vença? 

E o senhor o considera um 
radical, como diz parte 
da base governista, por 
sua proximidade com Jair 
Bolsonaro?

Acho que ele tem de fazer o 
papel de independência, co-
mo qualquer um deveria fa-
zer. Como oposição, ele vai 
fazer de uma forma mais in-
dependente ainda. Tem as ca-
racterísticas do PSDB. Aqui-
lo que é bom para o Brasil, 
ele vai ser favorável, e já de-
monstrou isso. Ele não tem 
essa questão de quanto pior, 
melhor. Vai conduzir de uma 
forma republicana. Eu o co-
nheço, sei que ele não é ra-
dical. E defende realmente o 
que é bom para o país, sem-
pre defendeu. Tem como pro-
var isso, e não é só com pala-
vras, com ações.

A bancada feminina 
apresentou, ontem, 
uma proposta de carta-
compromisso aos candidatos 
à Presidência da Câmara. O 
primeiro ponto destacado 
pelas deputadas é a maior 
participação feminina na 
política. “Quanto mais 
mulheres participam da 
vida política do país, mais os 
índices sociais e de bem-
estar melhoram”, diz o texto. 
Segundo registros da Casa, 
somente em oito legislaturas 
as mulheres foram membros 
da Mesa Diretora. Em 
seguida, as deputadas citam 
o enfrentamento à violência 
contra a mulher e o trabalho 
da Câmara em favor de 
pautas que visam à garantia 
da saúde da mulher. (Agência 
Câmara)

 » Pautas da 
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